
ADERE AO PCP! ADERE AO PCP! 

CONTIGO
A LUTA TERÁ
MAIS FORÇA!

C NO TIGO
 UT TA L A ERÁ

MA ÇIS FOR A!

Nome:

Morada:

E-mail:

Telefones:

Empresa e local de trabalho:

(Envia esta ficha para: Av. Liberdade 170 Lisboa, ou dorlpcp@dorl.pcp.pt. )

FICHA DE CONTACTO PARA ADESÃO AO PCP:

A alternativa existe! E constroi-se na luta!
A adesão ao PCP, partido dos trabalhadores, partido dos ideais de Abril,
é um passo decisivo para o reforço da luta e unidade dos trabalhadores,

e para a ruptura com as actuais políticas!

Marcha do PCP pela Democracia e Liberdade, Lisboa, 1 Março 2008

ACTO DE GESTÃO IMPONDO "AUMENTO" DE 2,1% É INACEITÁVEL!
A Administração do Metro decidiu impôr, já no próximo mês, por acto de gestão, um aumento salarial de 2,1% para 
2008. Acata assim as orientações dadas pelo Governo às administrações das Empresas Públicas para concretizarem 
uma nova redução salarial em 2008. Porque de facto, é de uma redução salarial que se trata, já que:

- A mais optimista previsão da inflação para 2008 já derrapou para 2,5%, sendo que muitos observadores já apontam 
para valores superiores a 3%. E a taxa homóloga já vai em 3,1%.
- A própria taxa de inflação calculada pelo INE tem sido inferior à degradação real do poder de compra dos 
trabalhadores portugueses, por efeitos da intencional desactualização da estrutura de despesas das famílias usada no 
cálculo, como já o demonstrou o PCP e diversos economistas e o sentem todos os trabalhadores.
- Os ganhos de produtividade dos trabalhadores do Metropolitano continuam a não ser reflectidos nos seus salários.

Esta política de redução dos salários reais, a par da crescente contratualização externa de serviços (substituindo 
trabalhadores da Empresa por trabalhadores de Empresas de Serviços, com salários mais baixos e menores direitos), 
reflecte a orientação de classe da actual política, cujo único objectivo é tornar o Metropolitano de Lisboa “apetecível” 
ao capital financeiro para a privatização.

A isto se resume o eixo das políticas praticadas pelo Governo: sacar aos trabalhadores para engordar o capital 
financeiro. A revisão do Código do Trabalho é outro exemplo desta realidade: rasgando todas as promessas eleitorais, 
o objectivo é dar mais poderes ao patronato para rasgar as convenções colectivas, para impôr horários a seu belo 
prazer, para despedir por causas totalmente subjectivas. Ou seja, para intensificar a exploração e diminuir a 
capacidade de resistência dos trabalhadores. Como tem ficado patente este ano, só a unidade e luta dos trabalhadores 
permite derrotar  esta política. 

AOS TRABALHADORES DO METRO


